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“Precisamos de uma universidade que seja o modelo da ética, de 

humildade, de responsabilidade, do cuidado do ambiente e das pessoas, 

promovendo um modelo de sociedade livre da ignorância, da preguiça, 

e da falta da cultura do mérito”. 

 
(Professor Adelino Sanjombe – Docente e Investigador do ISPSN) 

 

No âmbito da rubrica “Rostos do ISPSN”, uma iniciativa do CISN – Centro de 

Investigação Sol Nascente para dar a conhecer a comunidade interna e externa do ISPSN 

sobre o perfil profissional dos seus colaboradores (docentes, investigadores, gestores e 

funcionários não docentes), o rosto da rubrica número 1 é o professor Adelino Sanjombe, 

Doutor em Gestão e Administração de Empresas pela Universidade de Liverpool 

(Inglaterra); Mestre em Psicopedagogia Clínica e Licenciado em Ensino de Psicologia 

pela Universidade Agostinho Neto (Angola). 

Professor Adelino, além de actividades de docência e investigação no ISPSN 

durante os 10 anos de existência do Instituto já exerceu variados cargos de gestão, quais 

sejam: (i) Director Geral em Exercício do ISPSN; (ii) Director Adjunto para a Área 

Científica; (iii) Director Adjunto para a Área Pedagógica; (iv) Chefe de Departamento de 

Ciências Sociais e Humanas, (v) Director Adjunto para o Centro de Investigação do Sol 

Nascente e (vi) Coordenador do Curso de Psicologia e Didáctica (cargo atual).     

 

 

RSN - O professor tem efetivamente 10 anos de serviço pleno e ininterrupto no 

ISPSN, como pode caracterizar esse seu percurso profissional? 

[…] em Março de 2012 terminei uma relação de trabalho que durou 17 anos com 

uma organização Inglesa chamada Save the Children onde fui o Director Nacional dos 

ENTREVISTA “ROSTOS DO ISPSN” 
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Programas da Organização. Ao chegar ao Huambo, a minha avaliação sugeriu que o Sol 

Nascente era a Instituição Superior que incluía muito nos seus discursos o rigor científico. 

Por isso, decidi concorrer à uma vaga de professor de Inglês. Assim, em Abril de 2012, 

comecei a ministrar aulas de Inglês que é uma área que faz parte da minha experiência 

profissional como professor de Língua Portuguesa para americanos, ingleses e quenianos 

bem como tradutor (documentos escritos) e intérprete (em formações e interacções com 

não falantes de Língua Portuguesa). 

Em 2014, fui promovido ao cardo de coordenador do curso de Psicologia e 

Didáctica. Em 2015 fui promovido ao cargo de Chefe de Departamento de Ciências 

Sociais e Humanas que incluía: Ciências Políticas, Direito, História e Didáctica, 

Psicologia e Didáctica e Sociologia. Nessa fase, fomos capazes de implementar estágios 

para todos os Cursos de Ciências sociais e Humanas. 

Em 2017 fui promovido ao cargo de Director Adjunto para Área Pedagógica. 

Durante essa fase, promovemos reflexões mensais sobre temas ligados ao processo de 

ensino e aprendizagem no ISPSN. 

Em 2018 fui promovido para o cargo de Director Adjunto para Área Científica.  

Em 2020 fui indicado para ocupar o cargo de Director Adjunto do Centro de 

Investigação do Sol Nascente.    

Actualmente coordeno o curso de Psicologia e Didáctica e ministro aulas de Inglês 

e Avaliação Psicológica. 

Por todas as experiências que tenho tido, considero o meu curso dentro do ISPSN, 

uma oportunidade de muita aprendizagem que me permitiu ganhar experiência de gestão 

numa instituição académica.     

 

 

Conhecendo o ISPSN desde a sua génese, que olhar retrospetivo pode fazer da sua 

existência e papel na formação de quadros nacionais, com particular realce para a 

província do Huambo? 

Dentro do ISPSN conheci estudantes que vieram de várias províncias tais como: 

Cuando Cubango, norte da Huíla (Caconda e Chipindo), Namibe, Bié, Kuanza Sul, 

Móxico, Lunda Sul, Zaire (Soyo), Malange, Luanda e Cabinda. Desses estudantes, muitos 

são profissionais de ministérios-chave no país, com destaque para os ministérios da 

Saúde, do Interior, da Defesa, da Educação, da Justiça e Direitos Humanos. Outros atuam 

nos governos provinciais, administrações municipais e comunais. Actualmente, há 
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pessoas formadas pelo ISPSN que estão a desempenhar papéis dentro de vários órgãos de 

soberania. Por esta razão a contribuição do ISPSN no Huambo e no resto do país tem 

deixado uma marca indelével na Historia do Ensino Superior de Angola.  

 

Como olha para as funções de ensino, investigação e extensão no ISPSN (pontos 

fortes e fracos) e quais no seu entendimento podem ser as melhorias a fazer? 

Durante 8 anos fiz uma pesquisa detalhada sobre indicadores de qualidade no 

ensino superior. Em Outubro de 2021, publiquei o primeiro volume (disponível na loja 

virtual Amazon) da minha pesquisa sobre os indicadores de qualidade no ensino superior. 

Em Janeiro de 2022, a editora que publicou o livro informou-me que o impacto da obra 

exigiu a tradução da obra para 6 (seis) línguas tais como: Alemão, Espanhol, Francês, 

Inglês, Italiano e Russo.  

Na obra em referência, utilizei não apenas a minha experiência em Angola e 

Inglaterra. Utilizei a minha experiência das várias formações e conferências 

internacionais em participei nos seguintes países: África do Sul, Etiópia, Malawi, 

Moçambique, Namíbia e Zimbabué onde estive em vários contextos de formação e isso 

permitiu expandir a minha visão do ensino superior no contexto de África, Angola e de 

algum modo no mundo Ocidental por ter trabalhado com pessoas de vários países do 

mundo. 

Assim, aplicada a minha experiência ao contexto do ISPSN, é importante destacar 

os seguintes aspectos positivos do ensino, investigação e extensão:  

 

Há liberdade e autonomia docente. 

Há um esforço em garantir que os docentes que se apresentam diante dos estudantes, 

tenham de facto a preparação necessária para promover um ensino superior de qualidade. 

Há incentivo a pesquisa. 

Há um esforço enorme para servir a comunidade com conferências que promovem temas 

que interessam a academia e a sociedade em geral.  

 

     Aspectos que precisam da atenção ISPSN para continuar a promover um ensino 

superior de qualidade: 

 

Acompanhei quase todas as formações dirigidas ao processo de formar 

pesquisadores. Quase todas elas ocorreram em sessões de meio-dia, durante as quais 
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alguém é convidado para formar os docentes em matéria de elaboração de artigos 

científicos. No fim das sessões, levanta-se a expectativa de que uma sessão onde o 

formador vem explicar quais as partes de um artigo capacita as pessoas para se tornarem 

investigadoras de facto. Nos 10 anos que estou no ISPSN, ainda não vi essa teoria 

transformar-se em realidade. Como Psicopedagogo Clínico que investiga o processo de 

ensino e aprendizagem há quase 20 anos, defendo que as sessões para explicar o que é 

investigar não são suficientes para formar investigadores competentes. Dizer o que é algo, 

não é ensinar. É apenas informar. Ouvir o que é algo, é aprender? Pode-se aprender sem 

praticar passo-a-passo? 

Do ponto de vista do processo de capacitar docentes no ensino superior, é 

necessário levantar as perguntas certas para obter as respostas correctas. Quer dizer, o 

ISPSN precisa considerar a necessidade de perguntar aos docentes quais são os factores 

que os impedem de investigar e publicar com frequência.  

Supor que as sessões de falar da elaboração de artigos ou preparar uma tese são 

de facto a resposta correcta ao problema da falta de experiência e capacidade publicar 

artigos científicos?   

Em 2016, publiquei um artigo científico na revista do ISPSN onde constatei que 

a maior parte dos estudantes dos cursos de Ciências Sociais e Humanas, tomam a palavra 

durante mais 90% de aula. Ou seja há a impressão de que falar é ensinar. No entanto, 

ensinar é mostrar alguém como se faz algo. A diversidade de quadros do ISPSN é uma 

enorme riqueza que precisa ser bem gerida. Quer dizer, é necessário continuar a promover 

sessões de refrescamento sobre o processo de ensino e aprendizagem. É preciso 

considerar a necessidade de continuar a promover os debates sobre o processo de ensino 

e aprendizagem para reforçar as competências dos docentes que já tenham agregação 

pedagógica e habilidades os que não tenham. 

Voltando a questão da pesquisa, é possível capacitar sem identificar as reais 

necessidades de capacitação? Escutar uma sessão sobre a elaboração de artigo promove 

aprendizagem? O que a literatura sugere é que ninguém aprende sem praticar. 

É possível aprender sem saber o que é que não se sabe? 

O ISPSN precisar responder à uma questão fundamental: o que é necessário para 

formar um investigador competente? Quanto tempo leva a formação de um investigador 

competente? Quais os níveis de investigadores definidos no ISPSN?  

Quanto a extensão, é possível fazer extensão de qualidade sem um gabinete de 

projectos? 
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A extensão precisa trazer mudanças duradouras e sustentáveis nas comunidades. 

Isso é possível com eventos isolados? 

É consistente a ideia de priorizar a extensão sem haverem projectos elaborados 

com base em estudos rigorosos e relevantes tendo em conta o contexto? 

 

 

O ISPSN recentemente reformulou a sua missão, visão e valores, bem como as suas 

estruturas de gestão. “Inovação e liderança” tornaram-se as bandeiras da 

instituição. Que análise pode fazer sobre isso? 

“Inovar tem muito valor quando é para melhorar”. Como gestor de organizações 

desde 2001, tenho aprendido que a inovação precisa estar alinhada ao contexto. Se a 

inovação estiver desalinhada ao contexto é relevante? A minha humilde experiência como 

gestor há mais de 20 anos em vários tipos de organizações incluindo no ensino superior 

dentro do ISPSN, ensina-me que a inovação consistente é a que resulta da interacção 

constante entre os que estão na linha da frente colocando perguntas simples diariamente 

ou semanalmente conforme a necessidade sem precisar de encontros formais para saber 

o que precisar ser mudado. 

A noção de liderança que alguns de nós defendemos, é a liderança situacional e 

transformacional. Liderar é essencialmente cuidar dos outros e apoia-los para poderem 

dar o melhor de si. Isso é possível num ambiente onde o encorajamento e o espírito de 

equipa são frequentes. A liderança exige cuidar dos outros. Há um esforço notável em 

alguns aspectos. No entanto, o percurso precisa continuar a ser feito.  

Por definição, dentro das organizações, inovar resulta da colaboração, interacção 

e comunicação entre os agentes que estão envolvidos no dia-a-dia do trabalho. A 

planificação, a definição de prioridades relevantes, são variáveis indispensáveis a 

inovação e a liderança eficiente e eficaz.  

 

Quais são do seu ponto de vista os principais desafios do ISPSN na sua missão e 

visão para os próximos anos? 

1. Aumentar a oferta de pós-graduações profissionais e académicas (mestrado). 

2. Investir na investigação científica para encontrar espaço do ranking internacional 

(África e evoluir para o ranking mundo). 

3. Conceber e implementar um pacote de capacitação do quadro docente. 
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4. Melhorar as condições de acomodação dos estudantes (salas de aula e um 

ambiente escolar sem barulho). 

5. Aumentar a oferta de livros a biblioteca do ISPSN. 

6. Continuar a promover o senso do dever fazer bem e servir melhor a comunidade. 

7. Conceber uma pacote de formação de investigadores tendo como base o actual 

contexto e o que se pretende alcançar. 

Considero que já estando em curso o processo de adequação dos planos 

curriculares ao contexto em que o ISPSN opera, o próximo passo seja garantir que os 

conteúdos programáticos possam ser entregues a docentes formados e experientes nas 

saídas profissionais dos estudantes para garantir que as salas de aula possam ser um 

espaço de ajudar o aluno a desenvolver as habilidades que precisa para ser um profissional 

e académico competente. 

Assim, encorajo o ISPSN a continuar a alinhar e ajustar a sua estratégia em função 

das alterações do contexto. Nem tudo que funcionou ontem vai funcionar amanhã. O 

ISPSN tem uma forte estratégia de marketing. No entanto, a qualidade dos serviços a 

todos os níveis fazer o maior marketing. Por isso, há que alinhar o marketing institucional 

à cultura organizacional. 

 

Que lugar entende que o ISPSN hoje ocupa no subsistema de ensino superior em 

Angola (que importância pode representar no desafio nacional de formação de 

quadros)? 

O facto de o ISPSN estar a receber estudantes da maior parte do país, sugere que 

nesse momento é uma das instituições que tem contribuído substancialmente na formação 

de quadros. Por isso, o ISPSN tem um lugar de destaque. 

Se continuar a alinhar a oferta de cursos ao contexto do país, vai ganhar cada vez 

mais um lugar de destaque em Angola e pode ficar saliente para o resto do mundo se 

apostar na capacitação dos quadros. 

 

Que avaliação ou análise pode fazer do ensino superior em Angola? 

Eu poderei sintetizar a minha avaliação com as seguintes linhas de observação: 

1. O ensino não parece estar contribuir para desenvolver a capacidade de pensar de 

modo autónomo, independente, rigoroso e disciplinado. 

2. A disciplina para conseguir resultados não parece estar a ser promovida na 

academia. 
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3. A perseverança para conseguir uma formação de qualidade não parece estar a ser 

promovida na academia. 

4. O senso de responsabilidade e ao auto-controlo, não parecem estar a ser 

promovidos na academia.  

5. Em alguns casos, os planos curriculares não reflectem a necessidade do contexto 

nacional e internacional.  

6. Não parecer haver um consenso em promover teorias de aprendizagem que 

promovam a criatividade e inovação.  

7. Ainda há muita reprodução e informações que os estudantes nem sequer percebe 

o sentido.  

8. É assustador o número de licenciados que termina sem ter lido 10 livros. Em 

muitos casos nem sequer um livro. 

9. O défice de leitura é enorme. Não parece haver cultura de leitura por parte dos 

estudantes e em alguns por parte docentes. 

10. A partir de algumas decisões tomadas em vários sectores do país, fica-se com a 

impressão de que não há cultura de pesquisa. 

11. O plágio é frequente. Neste momento não parece haver ensino de investigação que 

produz investigadores. 

Em suma, o ensino superior não parece ter influência notável nas forças produtivas 

do país.  Diria ainda que o ensino superior em Angola ainda não parece estar a contribuir 

para formar quadros capazes de transformar as suas dificuldades em oportunidades.  

 

Alguns pesquisadores têm levantado a hipótese segundo qual o ensino superior em 

Angola não tem respondido a expectativa das sociedades, o que pode dizer sobre 

isso? 

Angola comparada a si mesma, tem melhorado bastante em temos de formação de 

quadros. Angola comparada aos outros países africanos, ela é completamente 

independente. As políticas actuais promovidas pelo governo, são desenhadas pelos 

quadros do país. Nessa perspectiva, é preciso considerar que fizemos progressos 

significativos. Na área das ciências social o país tem quadro formados em Angola dos 

quais se pode orgulhar. Hoje temos quadros jovens no governo e têm um desempenho 

notável e muitos deles foram formados no país. 

Nas áreas das ciências da natureza, engenharias e tecnologias, fica-se com a 

impressão de que nesse momento ainda não está a responder às expectativas. O problema 



 

Página 170 de 171 
 

das secas no sul do país deixam a impressão de que as ciências da natureza podem fazer 

mais. O facto de não independência na alimentação é outro indicador. O facto de 

importarmos medicamentos essenciais é outro exemplo que nessas áreas a academia ainda 

não está a responder.        

 

Como olha para o crescimento do privado ao nível do ensino superior e como o 

professor se posiciona em relação ao binómio “qualidade da formação e lucro 

institucional” no referido domínio de ensino? 

Preocupa-me o facto de não parecerem estar definidos indicadores qualidade de 

formação no ensino superior. Quer dizer, é importante que se defina que habilidades deve 

ter alguém formado numa determinada área do saber independentemente de ter estudado 

no sector público ou privado. 

A inexistência de indicadores mínimos de qualidade e a falta de acompanhamento 

período de todas instituições do ensino superior públicas ou privadas parece fragilizar a 

qualidade. O problema da qualidade é transversal.  

Por outro lado, as instituições do ensino superior privadas têm mais condições 

para inovar e oferecer qualidade porque gerem os seus próprios. 

 

Na sua opinião, que modelo de universidade seria mais produtivo para os desafios 

atuais e do futuro de Angola? 

Pelos desafios atuais e do futuro do nosso país, julgo que será necessário um 

modelo de universidade que gire em torno do seguinte: 

1. Uma universidade que repensa as suas acções em função dos seus resultados. 

2. Uma universidade que transforma as pessoas e as molda segundo o talento de cada 

para melhor produzir. 

3. Uma universidade que promova o ensino centrado no estudante. 

4. Uma universidade que vida da pesquisa. 

5. Uma universidade que promove o debate de ideias para produzir pensadores. 

6. Uma universidade que valoriza o construtivismo como teoria fundamental de 

aprendizagem que forma pessoas criativas, inteligentes firmes e responsáveis. 

7. Uma universidade que promove a autonomia e a capacidade de reflectir sobre o 

que se faz, como se faz e porque se faz. 

8. Uma universidade de promova a leitura como meio fundamental para a 

sobrevivência do académico e da academia. 
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9. Uma universidade que seja o modelo da ética, humildade, responsabilidade, 

cuidado do ambiente, das pessoas e promova um modelo de sociedade livre da 

ignorância, da preguiça, e da falta da cultura do mérito.     

10. Em suma, o modelo de universidade precisa ser orgânico e não mecânico. O 

modelo orgânico é flexível e se adapta em função do contexto. As decisões 

dependem do ambiente. Quando há mudanças, as decisões também mudam. O 

contexto regular as acções e decisões. O modelo mecânico é inflexível e não 

produz pensadores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


